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A Fonoaudiologia Educacional começou a fazer parte da minha vida em abril de 

2022 quando tive a oportunidade de realizar um estágio não obrigatório na 

Secretaria de Educação em Goiás. Lá pude conhecer o papel da fonoaudiologia 

dentro do âmbito escolar e sua importância. Ainda em 2022 eu recebi a notícia 

que iria realizar o estágio obrigatório em uma escola classe, eu fiquei muito feliz 

porque é uma área que sempre me chamou atenção. Durante o estágio conforme 

eu estudava e aplicava o Teste de Desempenho Escolar – TDE II surgiu o 

interesse em transformar essa oportunidade no Trabalho Final de Conclusão de 

Curso. Desde então, concentrei meus estudos em torno desse tema e estou 

muito feliz por ter chegado até aqui. 

 

O conteúdo do trabalho foi escrito conforme o Regulamento do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Fonoaudiologia da Universidade de 

Brasília o qual orienta que o TCC seja escrito em formato de artigo científico para 

submissão em revista científica indexada. Para este trabalho, foi escolhida a 

revista CoDAS. Para facilitar a leitura, as tabelas foram inseridas no corpo do 

texto. O resumo será traduzido para o inglês após considerações do parecerista. 
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PREVALÊNCIA DE RISCO PARA PROBLEMAS NA ESCRITA SOB DITADO EM 

CRIANÇAS NO PERÍODO DA ALFABETIZAÇÃO 

 

 

 

Ane Monique Pereira Carvalho¹, Vanessa de Oliveira Martins-Reis  

Universidade de Brasília - UnB Brasília (DF), Brasil. 

 

 

RESUMO 

 
Objetivo: Verificar a prevalência de risco para problemas na escrita sob ditado em crianças 

no período da alfabetização no contexto pós-pandemia da COVID-19, bem como verificar a 

influência da escolaridade no total de acertos e na eficiência da escrita sob ditado. Método: 

Foi realizada uma pesquisa observacional analítico transversal, utilizando o subteste de 

escrita do Teste de Desempenho Escolar (TDE II). Participaram do estudo 194 crianças, de 

ambos os sexos, sendo 104 do 2º ano e 90 do 3º ano do Ensino Fundamental.  Resultados: 

A comparação dos resultados demostrou que os alunos do 3° ano apresentaram desempenho 

estatisticamente melhor em acertos e eficiência ao se comparar com o 2° ano. Entretanto ao 

observar a classificação de desempenho desses alunos percebeu-se que 36,6% dos alunos 

do 3° ano estão em risco para problemas na escrita, enquanto nenhum aluno do 2° ano estava 

em risco. Conclusão: A partir dos resultados encontrados nesta pesquisa, concluímos que a 

prevalência para problemas na escrita sob ditado foi maior do que o esperado, o que pode 

estar associado ao contexto pós-pandemia da COVID-19. 

 
Descritores: 

Distúrbios da Aprendizagem; Escola; Desempenho Escolar; Linguagem; Pandemia. 
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1. INTRODUÇÃO 
  

A leitura e a ortografia são habilidades inter-relacionadas que atuam juntas no 

desenvolvimento da alfabetização, habilidades linguísticas, consciência fonológica, 

conhecimento ortográfico e conhecimento morfológico(1). Aprender a escrever 

consiste no domínio progressivo de duas estratégias: a mediação fonológica e a 

recuperação das formas ortográficas memorizadas(2). Ambas as estratégias são 

baseadas em dois procedimentos: um procedimento sublexical baseado em regras 

de conversão fonológica para ortográfica e um procedimento lexical, que se baseia 

no acesso à memória específica da palavra(2). Bons escritores precisam ser capazes 

de combinar os sons da fala em uma língua (fonemas) com sua representação precisa 

na forma escrita (grafemas). Além disso, precisam dominar as restrições ortográficas 

impostas pela profundidade ortográfica da língua, que compreende a complexidade e 

a imprevisibilidade das correspondências fonema-grafema(3). 

A relação entre as letras e os sons tende a confundir as crianças no momento 

da leitura e da escrita, ainda mais porque na língua portuguesa existem muitas 

situações em que nem sempre existe uma correspondência única(4). Assim, as 

dificuldades com o princípio alfabético estão relacionadas aos mecanismos para se 

lidar com os sons da fala. Desta maneira, nota-se que adquirir e desenvolver a 

consciência fonológica é o nível mais importante para a aquisição da leitura/escrita 

no português(4). Relata-se que falhas no processo de consciência fonológica 

resultam em baixos níveis de conscientização sobre o que é a ortografia ou sobre o 

conhecimento fonético, podendo acarretar: substituições de fonemas sonoros por 

fonemas surdos; escrita apoiada no modo de falar, sem as variações que existem 

entre o modo de falar e o de escrever; má compreensão do valor sonoro das letras e 

não consciência de que um mesmo som pode ser representado por diferentes letras 

ou de que uma letra pode representar diferentes sons; não ordenação das letras nas 

palavras de acordo com a ordenação da pronúncia das mesmas(5).  

 Partindo dessa premissa, o processo do alfabetizar e letrar possibilita muitos 

questionamentos, principalmente no presente contexto brasileiro, em que se tornam 

perceptíveis os desafios enfrentados pelos professores, no que tange às dificuldades 
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de aprendizagem no processo de leitura e escrita(6). O processo de leitura e escrita 

requer uma consciência da estrutura fonológica interna das palavras da língua, muito 

maior do que na linguagem falada. Essa pode ser definida também como uma 

habilidade de se refletir sobre a estrutura sonora das palavras faladas, percebendo-

as como uma sequência de fonemas ou como a capacidade de compreender a 

maneira pela qual a linguagem oral pode ser dividida em componentes cada vez 

menores: sentenças em palavras, palavras em sílabas e sílabas em fonemas. Ela 

demanda que a criança ignore o significado da palavra e passe a prestar atenção à 

estrutura fonológica da mesma(7). 

A alfabetização adequada é um pré-requisito para alcançar resultados 

acadêmicos bem-sucedidos, sendo que competências eficientes de leitura e escrita 

aumentam a sua possibilidade de integração numa sociedade cada vez mais exigente 

e, consequentemente, promovem a sua autonomia e independência(8). Para que o 

aprendizado da escrita seja eficiente, é fundamental que o ensino seja sistemático, 

explícito e estruturado no que se refere à caligrafia, ortografia e produção de texto(9). 

No Brasil, quando se trata de alfabetizar, muito se fala dos índices de analfabetismo 

e, de fato, estes sempre foram problemáticas discutidas nas pesquisas sobre 

alfabetização no Brasil. E, por muitas vezes sendo considerado um dos principais 

motivos para justificativa do subdesenvolvimento e “atraso” social. Índices de 

analfabetismos esse que se relacionam à questão do insucesso escolar, que é tido 

como sendo oriundo das dificuldades de aprendizagem de leitura, o que 

consequentemente influencia na escrita(6). Além dos desafios encontrados no 

ambiente escolar, no ano de 2020, o contexto social e sanitário apresentou diversos 

desafios aos mais diferenciados espaços, dentre eles ao campo educacional. A crise 

da saúde causada pelo vírus SARS-CoV-2, conhecido por infectar humanos e causar 

doenças respiratórias, inviabilizou o contato sociável dos indivíduos e instigou a 

demanda por afastamento social. Na escola pública, este desafio ganhou espaço para 

discussão dos diversos contextos sociais, econômicos e emocionais dos alunos, bem 

como dos professores(6). O desafio de dar continuidade ao trabalho, por meio digital 

e com qualidade de ensino, se tornou palco para refletirmos sobre o planejamento 

destas atividades em todos os níveis de ensino(6). 
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Com o Ensino Remoto Emergencial (ERE) as crianças tiveram seu direito de 

frequentar a escola presencialmente interrompidos e as dificuldades em escrita se 

agravaram. Vários fatores podem ter contribuído para esse risco em escrita, mas 

mesmo as crianças que tiveram o mínimo de condições de acompanhar as aulas 

remotas, tiveram prejuízos, sejam acadêmicos, sociais ou emocionais(10). 

Neste trabalho, questionou-se se o desempenho da escrita das crianças em 

processo de alfabetização foi afetado no período de pandemia. Compreende-se, 

nesta linha de raciocínio, que a alfabetização é um processo complexo e requer a 

continuidade do aprendizado para que sejam respeitados os diferentes tempos de 

desenvolvimento das crianças.  

Para analisar a prevalência de risco para problemas na escrita sob ditado foi 

utilizado o Teste de Desempenho Escolar II (TDE II) composto por três subtestes que 

avaliam as capacidades básicas para o desempenho escolar: leitura, escrita e 

aritmética(11). A proposta desse instrumento é que os subtestes apresentem uma 

escala de itens em ordem crescente de dificuldade, os quais devem ser apresentados 

para as crianças independentemente de sua série. O teste pode ser interrompido, 

assim que os itens apresentados em determinado nível da escala forem impossíveis 

de serem resolvidos pelo examinando(11). Nesse contexto, o TDE II permite a 

identificação de eventuais dificuldades na área da aprendizagem da linguagem 

escrita. O diagnóstico do nível do desempenho em escrita das crianças é importante, 

para verificar se ele se encontra adequado para a idade e série escolar do aprendiz. 

Além disso, é necessário verificar se o aprendiz apresenta dificuldades na 

aprendizagem da escrita, pois isso viabilizaria a criação de métodos de ensino que 

favoreçam o desenvolvimento dessa competência(12). 

A aprendizagem da linguagem escrita é tema de interesse de diferentes 

profissionais, dentre eles fonoaudiólogos, pedagogos, psicopedagogos e psicólogos. 

Entender o processo envolvido no desenvolvimento dessa habilidade, bem como 

avaliar o domínio dos alunos nesse tópico, é fundamental para aprimorar os recursos 

de ensino, diagnóstico e tratamento(13). 

Nesta perspectiva, o objetivo deste estudo consiste em analisar a prevalência 

de risco para problemas na escrita sob ditado em crianças no período da 

alfabetização após a reabertura das escolas. Aventou-se como hipótese que as 
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crianças do 3° ano apresentariam mais comprometimento na escrita do que os alunos 

do 2° ano. 

 

 

 

2. MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo observacional analítico transversal, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ceilândia (466/2012), sob parecer nº 

5.803.003 e desenvolvido em uma escola classe da Região Administrativa de 

Ceilândia. Prevendo a confidencialidade dos dados, garantindo sigilo e privacidade 

da identidade dos participantes, todas as crianças, bem como seus responsáveis, 

assinaram o Termo de Consentimento do Menor após terem aceitado participar da 

pesquisa.  

Participaram do estudo 194 crianças, de ambos os sexos, sendo 104 do 2º ano 

e 90 do 3º ano do Ensino Fundamental, que ingressaram na pesquisa “Modelo de 

resposta à intervenção no Ensino Fundamental I do Distrito Federal: implementação 

e avaliação” durante todo o ano de 2021. Foram excluídas as crianças com alterações 

visuais e/ou auditivas não corrigidas e as consideradas público-alvo da Educação 

Especial.  

Para a coleta de dados foi utilizado o Teste de Desempenho Escolar II(11) e 

um computador para análise da coleta. Para o presente estudo apenas o subteste de 

escrita foi aplicado. A coleta de dados aconteceu no horário de aula das crianças, 

sem interferir nas atividades acadêmicas. Foi realizado de forma individual em uma 

sala silenciosa cedida pela escola, e não tinha limite de tempo para realização. As 

crianças conseguiram finalizar o subteste no mesmo dia da aplicação. 
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Análise dos dados 

Foi utilizado o subteste em escrita do Teste de Desempenho Escolar – TDE II 

e foi possível obter um escore do subteste. A partir desta pontuação foi possível 

classificar o desempenho da criança em acertos e eficiência. 

Os dados foram processados em uma planilha do Excel e foi realizada a 

análise estatística descritiva e inferencial. Como as variáveis não apresentaram 

distribuição normal pelo teste Shapiro-Wilk foi utilizado o teste de Mann-Whitney com 

nível de significância de 5%. 

 

 

 

 

3. RESULTADOS 

 

Na Tabela 1 está descrita a pontuação média de cada grupo em todos os 

parâmetros abordados neste trabalho, observa-se um aumento estatisticamente 

significante tanto no número de acertos quanto na eficiência na escrita no 3º ano. 

 

Tabela 1 – Análise estatística do desempenho das crianças após realizar o subteste em 

escrita do TDE II  

  Acertos Eficiência 

    2º ano 3º ano 2º ano 3º ano 

Média 
15,11 18,88 1,84 2,81 

Mediana 16,50 21,00 2,00 3,00 

Desvio padrão 
8,66 9,57 1,06 1,65 

Coeficiente de 
variação 

57,3 50,6 57,6 58,7 

Mínimo 
0 0 0 0 
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Máximo 33,00 36,00 5,00 7,00 

Percentis 25 6,00 10,00 1,00 1,00 

50 

16,50 21,00 2,00 3,00 

75 
21,00 26,25 2,00 4,00 

p-valor   0,003* <0,001* 
Teste de Mann-Whitney; *p<0,05 

 

Na Tabela 2 está representada a classificação do desempenho de acordo com a 

proposta do manual do TDE-II. Observamos que há uma diferença entre o 2° ano e 3° ano, 

sendo que 36,6% dos alunos do 3°ano apresentaram déficit de leve a muito grave, enquanto 

nenhuma criança do 2° ano apresentou déficit. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Análise estatística do percentual de déficit em escrita  

  

Ano 

Total 2º ano 3º ano 

Déficit muito grave 0 (0%) 11 (12,2%) 11 (5,7%) 

Déficit grave 0 (0%) 13 (14,4%) 13 (6,7%) 

Déficit de leve a grave 0 (0%) 9 (10%) 9 (4,6%) 

Alerta para déficit 11 (10,6%) 10 (11,1%) 21 (10,8%) 

Médio inferior 32 (30,8%) 20 (22,2%) 52 (26,8%) 

Médio 13 (12,5%) 8 (8,9%) 21 (10,8%) 

Médio superior 32 (30,8%) 8 (8,9%) 40 (20,6%) 

Acima do esperado 11 (10,6%) 10 (11,1%) 21 (10,8%) 

Muito acima do esperado 0 (0%) 1 (1,1%) 1 (0,5%) 

Desenvolvido em nível muito 
superior 

5 (4,8%) 0 (0%) 5 (2,6%) 

Total 104 (100%) 90 (100%) 194 (100%) 
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4. DISCUSSÃO 
 

O presente estudo verificou o desempenho das crianças 14 meses após a 

reabertura das escolas no contexto da pandemia da COVID-19. Para verificar o 

desempenho foi utilizado o subteste em escrita do Teste de Desempenho Escolar II 

com alunos do 2° e 3° ano do ensino fundamental. Os resultados da prova de escrita 

indicaram uma diferença estatística dos participantes no que se refere a essa 

competência, sendo que, enquanto uma parte dos sujeitos já apresentava um bom 

domínio na escrita sob ditado, outro subgrupo apresentava ainda um conhecimento 

bastante pequeno desse repertório(14). 

A comparação dos resultados demostrou que as crianças do 3° ano 

apresentam resultados significativamente melhores em acertos e eficiência, ao se 

comparar com o 2° ano. Esse   resultado é previsto porque é esperado que os alunos 

do 3° ano do ensino fundamental já consigam dominar relações entre grafemas e 

fonemas, ler e compreender sílabas e palavras, compreender globalmente o sentido 

do texto, localizar informações, escrever palavras sob ditado e redigir textos curtos de 

forma legível e compreensível(6). Entretanto ao se observar a classificação de 

desempenho desses alunos percebe-se que 36,6% dos alunos do 3° ano têm déficit 

na escrita, enquanto nenhum aluno do 2° ano possui déficit.  

No início de 2020 devido a COVID-19 foram necessárias medidas restritivas 

que impuseram o afastamento social encerrando, por um longo período, as aulas 

presenciais(15). Na cidade onde o estudo foi realizado, as aulas foram remotas sem 

obrigatoriedade de aulas síncronas, sendo que no primeiro semestre de 2021 as aulas 

foram remotas com duas aulas síncronas de 1h por semana. No segundo semestre 

de 2021 foi utilizado o ensino híbrido, as crianças ficavam uma semana em casa e 

uma na escola alternadamente. Devido às circunstâncias impostas por essa nova 

realidade, diversas crianças que estavam sendo inseridas no universo da leitura e da 

escrita passaram a desenvolver suas atividades em casa contando com o auxílio dos 

professores de forma reduzida(15). A hipótese subjacente é sobre a pandemia de 

2020 ter tido um maior impacto nos alunos do 3° ano do que nos alunos do 2° ano, 

sendo que os alunos do 3° ano estavam no 1° ano do Ensino Fundamental em 2020 

e os alunos do 2° ano estavam na Educação Infantil.  O fechamento das escolas 

impossibilitou que os estudantes do 3° ano vivenciassem o processo de alfabetização 
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em um ambiente próprio, pois a criança em fase de alfabetização não possui ainda a 

autonomia indispensável para a realização das atividades, necessitando de 

orientação, acompanhamento e estímulo de um adulto mediador presente. Nesse 

sentido, a falta de ambiente próprio e comunicação com os professores pode ter 

causado o alto índice de déficit, já os alunos do 2° ano obtiveram uma carga horária 

maior de aulas e contato com os professores, o que favoreceu em nenhum déficit de 

escrita sob ditado. 

Nesse aspecto, ao relacionar a pandemia ao processo de aprendizagem da 

escrita mencionada anteriormente, é importante destacar sobre um pressuposto 

aumento do transtorno específico da aprendizagem como consequência da 

pandemia. O transtorno específico da aprendizagem (TEAp) costuma ocorrer durante 

os anos do ensino fundamental, quando as crianças precisam aprender a ler, 

ortografar, escrever e calcular(16). O TEAp está inserido nos transtornos do 

neurodesenvolvimento e caracteriza-se por comprometimentos nas habilidades 

específicas de leitura, escrita e/ou matemática. Para que a criança tenha TEAp 

precisa ter dificuldades na aprendizagem persistindo por pelo menos seis meses, 

conforme o Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos-DSM-5 deve haver a 

presença de, ao menos, um dos seis sintomas, manifestados por dificuldades na 

aquisição e no uso da leitura, escrita ou habilidades matemáticas, a saber: 1. ler 

palavras incorretamente ou sem fluência suficiente; 2. ter dificuldades na 

compreensão da leitura; 3. ter dificuldades em escrever corretamente; 4. ter 

dificuldades na produção escrita em termos de gramática, pontuação ou organização 

de ideias; 5. ter dificuldades em matemática com o senso numérico, a memorização 

dos fatos aritméticos ou os cálculos; 6. ter dificuldades no raciocínio matemático ou 

quantitativo(17). 

 Feitosa et al(18) objetivou compreender a percepção de professores 

alfabetizadores sobre os efeitos do distanciamento social no contexto da pandemia.   

Os resultados evidenciaram que a mediação docente e as interações sociais no 

processo de ensino-aprendizagem são importantes para o desenvolvimento do 

discente, principalmente em período de alfabetização. A Covid-19 apesar de ter 

representado um risco menor para a saúde do público infantil, ela apresentou um 

grande risco na sua dimensão cognitiva. 
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A partir dos resultados revelados, podemos inferir sobre algumas fragilidades 

do ensino remoto que afetou o processo de aprendizagem de muitos alunos. A 

pandemia na realidade educacional representa grandes perdas para as crianças em 

nível de alfabetização, por isso as hipóteses relatadas anteriormente podem estar 

associadas ao contexto pós-pandemia da COVID-19. 

É importante salientar, no entanto, que os progressos relativos à alfabetização 

obtidos pela grande maioria dos participantes desta pesquisa, constituíram um passo 

importante e fundamental na escolarização dos mesmos. Para que se alcance o 

objetivo tão almejado que é a alfabetização plena desses alunos, é necessário um 

trabalho contínuo e sistemático que envolva não apenas uma reflexão sobre as 

propriedades fonológicas e ortográficas do código escrito, mas também um trabalho 

pedagógico com práticas de leitura e escrita voltadas à apropriação dos usos e 

funções sociais da linguagem escrita(19). 

 

Limitações do estudo 

Uma possível limitação do estudo é a inviabilidade de todos os escolares participarem 

do subteste, seja devido à falta do aluno no dia da coleta, ou pela não liberação por 

parte dos professores para sair da sala durante a aula devido a eventos que ocorriam 

na escola. Para estudos futuros recomendo que os testes de avaliação da escrita 

sejam mais amplos e com maior variedade. 

 

 

 

 

 5. CONCLUSÃO 
 

A partir dos resultados encontrados nesta pesquisa, concluímos que houve 

uma alta prevalência para problemas na escrita sob ditado pós-pandemia da COVID-

19, sendo que os alunos do 3° ano foram os mais afetados.  É importante que a equipe 

pedagógica trabalhe nas dificuldades desses alunos que apresentam déficit na escrita 

sob ditado, uma vez que, nesse contexto de pós pandemia é de suma importância 

que as crianças consigam um aprendizado da escrita eficiente. 
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